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RESUMO: 	 O objetivo deste estudo, foi estimar a produção de serrapilheira, em um fragmento de Floresta Ombrófila 
Mista, associado ao Sistema de Faxinal, no município de Prudentópolis-PR e a influência dos animais na 
exposição do solo. As coletas, foram realizadas por meio da instalação de 8 coletores de 1m², os quais 
foram monitorados mensalmente durante um ano (maio 2009 a abril de 2010). As amostras coletadas 
foram secadas e separadas em categorias (frações) de folhas, galhos e miscelâneas (flores, frutos, semen-
tes, pequenos pedaços de casca de árvores e insetos mortos). Destaca-se, que o sistema de Faxinal é um 
sistema silvopastoril característico da Região Centro-Sul do Estado do Paraná, onde há consórcio entre 
criação extensiva de animais, em áreas comunitárias e extração florestal dentro do criadouro comum. Há 
um fluxo contínuo de animais neste sistema, onde são criados soltos (sem restrições de propriedades). 
Conclui-se que, alguns meses foram identificados sendo os maiores produtores de serrapilheira, como é 
o caso do mês de outubro. A produção média de serrapilheira foi 6,097 t/ha. Os animais influenciam de 
forma efetiva na exposição do solo em áreas de faxinal.

	 Palavras-chave: Floresta Ombrófila Mista; Faxinal; Serrapilheira; Exposição do solo; Avaliação Sazonal.

ABSTRACT: 	 This study aimed to estimate the production of litter in a fragment of the Florets Ombrofila Mista in the 
area of ​​System Faxinal in municipality of the Prudentopolis- PR and the influence of soil animals on 
display. The collections were made through the installation of 8 collectors 1m², which were monitored 
monthly for one year. The samples were dried and separated into categories (fractions) of leaves, bran-
ches and miscellaneous (flowers, fruits, seeds and small pieces of bark the tree and dead insect). The 
system Faxinal is a system silvopastoril characteristic of Centro-Sul of the State of Parana, where there 
is a association of extensive breeding of animals in communal areas, forest extraction in the polyculture 
breeding common and subsistence food. There is a continuous flow of animals in this system, which is 
created loose (without property restrictions). During the sampling campaigns, some months were iden-
tified as major producers of litter such as the month of october. The average litter production was 6.097 
t/ha. The animals effectively influence the exposure of the soil in areas of Faxinal. 

	 Keywords: Ombrofila mix forest; Faxinal; Litter; Soil exposure; Seasonal Assessment.
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INTRODUÇÃO

Estudos sobre a produção de serrapilheira têm 
sido desenvolvidos por diversos autores, em diferentes 
localidades geográficas, porém têm-se deparado com 
um importante obstáculo, que é a comparabilidade 
de dados (Dias e Oliveira Filho, 1997), por causa das 
diferentes metodologias aplicadas e dos distintos com-
portamentos dos ecossistemas. Estudos que busquem 
compreender a produção de serrapilheira em diferentes 
biomas regidos pelo mesmo comportamento climático, 
se tornam de grande importância para a compreensão 
e determinação de modelos regionais.

O sistema Faxinal, é uma forma de organiza-
ção camponesa silvopastoril, com criação extensiva 
de animais em áreas comuns; extração de erva-mate 
e secundariamente de madeira nas áreas de criadouro 
comum e policultura alimentar de subsistência. Des-
taca-se que, a agricultura de subsistência é realizada 
fora dos domínios do Faxinal, denominado terras de 
plantar (CHANG, 1986).

A organização deste sistema se dá através do 
cercamento de toda a área do Faxinal, dentro do qual, 
funciona o criadouro comum, onde todos os proprietá-
rios têm o direito de criar seus animais (bovino, suíno, 
equino, etc.) á solta, não havendo cercas ou barreiras 
entre as propriedades. A vegetação pode variar em sua 
tipificação, tudo dependendo da intensidade de pasto-
reio e do grau de alteração causado pelas atividades 
extrativas vegetais.

Outro ponto a ser ressaltado, é a ação dos ani-
mais, que acabam se alimentando de algumas plantas 
e sementes encontradas pelo chão, impossibilitando a 
regeneração da flora. Portanto, a vegetação no Sistema 
de Faxinal se caracteriza apenas com o dossel, onde 
praticamente não existem sub-bosque e vegetação 
herbácea. A quase inexistência do sub-bosque e da 
vegetação herbácea acaba por promover uma variância 
nas condições hidrológicas na vegetação, que constitui 
o Sistema de Faxinal. 

Destaca-se que, a perturbação nos ambientes 
florestais influencia nas características do solo, por 
haver uma alteração na deposição de serrapilheira, e, 
por conseguinte, uma redução da matéria orgânica, a 
qual implica na variação da estabilidade dos agrega-
dos, infiltração, perda de água e solo. Resultados de 

pesquisas destacam menor estabilidade dos agregados, 
quando há decréscimo de matéria orgânica (BAVER, 
1968; GUERRA, 1998).

Inúmeras pesquisas vêm sendo realizadas, 
na tentativa de avaliar a deposição de serrapilheira 
em fragmentos de Floresta Ombrófila Mista, dentre 
as quais se destaca: Andrade e Krapfenbauer (1983), 
Britez et al.(1992); Fernandes e Backes (1998); Schu-
macher et.al (2004); Figueiredo Filho et. al. (2005). 

Em ecossistemas florestais tropicais e sub-
tropicais conservados ocorre uma produção contínua 
de serrapilheira no decorrer do ano (Werneck et al., 
2001), cuja quantidade total produzida nas diferentes 
épocas depende do tipo de vegetação (Leitão-Filho et 
al., 1993). A quantidade de serrapilheira depositada 
também pode variar dentro de um mesmo tipo de 
vegetação, dependendo do grau de perturbação das 
áreas. Desta forma, o aporte de serrapilheira em áreas 
submetidas a distúrbios pode ser empregado como 
indicador visando avaliar o processo de recuperação 
da vegetação (MARTINS ; RODRIGUES, 1999). 

Diversos estudos vêm sendo desenvolvidos, 
no intuito de avaliar a importância da serrapilheira 
nos condicionantes hidrogeomorfológicos em áreas 
florestadas como: interceptação da água em serrapi-
lheira (MITCHEL e TELL, 1997) retenção de água em 
serrapilheira (COELHO NETTO, 1995; THOMAZ, 
ANTONELI, 2012), ciclagem de nutrientes (BARNES 
et.al., 1997), lixiviação de nutrientes (DICKOW et.al 
2009),  capacidade de armazenamento de umidade 
(VOIGHT e WALSH, 1976; BURGHOUTS et.al., 
1994), infiltração e condicionamento de fluxos su-
perficiais (RODRIGUES, 2005), perda de água e solo 
(WILDNER, 1985; ANTONELI, 2011), estabilidade 
de agregados (HARRIS, et.al 1966; BAVER 1968; 
GUERRA 1998).

Em fragmentos de Floresta Ombrófila Mista, 
nota-se que há uma gama de pesquisas acerca de diver-
sas variáveis hidrológicas e geomorfológicas, como: 
produção de serrapilheira (WISNIEWSKI, et.al 1997;  
SCHUMACHER et.al. 2004; FIGUEIREDO FILHO 
et.al. 2005), micronutrientes (BRITEZ et.al.1992); 
composição e estrutura floresta (JARENKOW e 
BAPTISTA (1978), microclima do interior da Floresta 
(CESTARO 1988), produção de CO2 pela decompo-
sição de matéria orgânica pela atividade biológica 
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do solo (FERNANDES e BACKES 1998), estrutura 
fitossociológica e a regeneração (MAUHS e  BACKES 
2002), interceptação (SWANK, et al. 1972); perda de 
solo (ANTONELI 2011). No entanto são poucas as 
pesquisas desenvolvidas em Fragmentos de Floresta 
Ombrófila Mista com Sistema de Faxinal, por este ser 
uma forma de uso e ocupação característica da Região 
Centro-Sul do Estado Paraná.

	O constante pisoteio, tanto nas áreas de pasta-
gens, quanto nas áreas florestadas; acaba por promover 
uma alteração na compactação do solo (GREACEN e 
SANDS 1980) e na exposição do mesmo, principalmente 
nas áreas florestais, pois os animais acabam revolvendo 
a serrapilheira e se alimentando de algumas espécies de 
folhas e frutos (ANTONELI, 2011).

Cabe considerar, que o trânsito constante 
dos animais implica em uma dificuldade maior de 
regeneração, tanto das espécies arbóreas, quanto das 
gramíneas. Essa questão pode provocar o raleamento 
ou perda total da cobertura vegetal do solo. Essas áreas 
seriam mais suscetíveis à compactação e à erosão, 
decorrentes do pisoteio dos animais e da exposição do 
solo. De fato, a compactação do solo e a consequente 
erosão e perda de nutrientes têm sido apontados como 
um dos principais problemas relacionados ao Sistema 
Silvopastoril (BAGGIO, 1983).

Dentre os animais que são criados soltos no 
sistema de Faxinal, os Suínos são os que acabam promo-
vendo maior exposição do solo, devido a remobilização 
do horizonte O2, (serrapilheira em decomposição). Essa 
exposição implica nos processos erosivos, como não 
há sub-bosque e vegetação herbácea, este solo exposto, 
sofre o impacto direto das gotas da água da chuva (efeito 
splash), o que contribui para a desagregação dos grumos 
do solo e reduz a infiltração, promovendo um aumento 
nas perdas de água e solo (ANTONELI 2011).   

Por fim, segundo Thomaz (2007); Thomaz e 
Dias, (2009), nas condições atuais das florestas, que 
estão sob o domínio de Faxinal, na Região Centro-Sul 
do Estado do Paraná, são formas de sistema “silvo-
pastoril” de nível tecnológico baixo a nulo. Muitas 
alterações são observadas neste sistema como: ralea-
mento interno da floresta (estratos inferiores); redução 
do adicionamento de serrapilheira ao solo; mudança 
na interceptação da chuva; compactação do solo pelo 
pisoteio do gado; indução à formação de ravinas no 

caminho dos animais; desbarrancamento de margens 
em riachos; e aumento da carga sedimentar nos ria-
chos.  Todas estas questões, refletem na diminuição 
da rentabilidade para os faxinalenses ao comercializar 
seus rebanhos. Neste contexto, é necessário aumentar 
seus rebanhos, o que implica em uma maior pressão 
sobre as áreas de Faxinal (ANTONELI 2011).

Neste contexto, o presente artigo tem por 
objetivo, avaliar a produção de serrapilheira em uma 
Floresta Ombrófila Mista com domínio do Sistema de 
Faxinal, sendo que esta não possui sub-bosque, devido 
a dificuldade de regeneração da vegetação causada 
pela circulação constante dos animais domésticos 
(equinos, suínos, bovinos, caprinos e aves). E, como 
não há restrições de áreas para o pastoreio dos animais 
(criadouro comum), avaliou-se também a influência 
destes, na exposição do solo no interior da floresta. 

Partiu-se do pressuposto, de que a deposição de 
serrapilheira apesar de ser constante ao longo do ano, 
pode apresentar variações de intensidade, em determina-
dos períodos. Outra questão investigada é em relação à 
exposição do solo no interior da floresta, pois o aumento 
na produção de serrapilheira, pode não representar me-
nor exposição, por haver variação na intensificação do 
pastoreio no interior da floresta ao longo do ano.

CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDOS 

O município de Prudentópolis (onde a área de 
estudos está inserida), localiza-se na região Centro-Sul 
do Paraná, próximo à borda da Escarpa da Serra Geral, 
pertencendo ao extremo Oeste do 2º Planalto Paranaense. 
É o terceiro maior município em área territorial do Pa-
raná, com uma superfície de 2.275 km2. Situa-se a uma 
latitude de 25º 12’ 47” S e longitude de 50º 58’ 40” W 
(sede municipal) (Figura 1). O município é considerado 
tipicamente agrícola, por apresentar maior população 
residente na área rural, o qual é justificado pelo grau 
elevado de mão-de-obra empregada na agricultura. Fa-
tores como clima, solo, relevo contribui para um “atraso” 
agrícola, além de algumas formas peculiares de uso e 
ocupação do solo, onde se encontra o Sistema de Faxi-
nal, que é uma forma de apropriação e utilização dos 
recursos naturais utilizados pelos agricultores, não só 
do Município, mas que pode ser encontrado em toda 
a Região Centro sul do Estado do Paraná.
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 O município é constituído por um percentual 
considerável de faxinais, por apresentar algumas pe-
culiaridades importantes. Existem aqueles que atrelam 
estes percentuais, como uma forma de manter viva a 
concepção da realidade vivida pelos seus antepassa-
dos. Outros atribuem às características físicas como: 
clima ameno, relevo dissecado, além das dimensões 
das propriedades.

Segundo Souza (2007), em um relatório publi-
cado após o 2º Encontro dos Faxinalenses, em agosto 
de 2007, para identificar quantos são os faxinais, onde 
se localizam e como estão distribuídos geograficamen-
te pelo Paraná. O total de faxinais em todo o Estado foi 
de 227, sendo divididos em diversas regiões do estado. 
Na micro-região de Prudentópolis a qual segundo o 
relatório estão inseridos os municípios de Prudentó-
polis, Imbituva, Teixeira Soares e Fernandes Pinheiro 
existem 28 faxinais, sendo que destes 14 (50%) estão 
inseridos no município de Prudentópolis. 

Este tipo de uso do solo indica uma vegetação 
esparsa, entremeadas por capões de mata (Floresta 

BRASIL

PARANÁ

PRUDENTÓPOLIS
 

Área Urbana 

 N
0 5

Área de Estudos 

10 km

Figura 1- Localização da área de estudos.

Org. dos autores.

Ombrófila Mista e áreas de pastagens. O Fragmento 
de Floresta Ombrófila Mista com domínio do Sistema 
de Faxinal onde a pesquisa foi realizada, se caracte-
riza por mata baixa, onde o pinheiro ocorre de modo 
esparso e apresenta menor porte. As espécies arbóreas 
e arbustivas mais comuns são: a congonha (Ilex thee-
zans), carne-de-vaca (Cletra scabra), as capororocas 
(Rapanea spp), os guamirins (Gomidésia sellowiana e 
Myrceugenia euosma) e as caúnas (Ilex dumosa e Ilex 
microdonta). São entremeados de taquarais e carazais, 
bem como de vassouras, como o vassourão branco 
(Phitocarpha angustifolia), além das lauráceas, como 
as diversas espécies de canela. Vale ressaltar, que as 
Florestas Ombrófila Mista (Mata de Araucária), na 
área em estudo não apresenta formação homogênea 
e contínua, mas compõe-se de diversos tipos de sub-
-matas.

A floresta Ombrófila Mista em estudo, apre-
senta um dossel em torno de 18 metros de altura, e 
possui uma população em torno de 420 indivíduos por 
hectare com DAP ≥ 22 cm (n = 50)
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Os solos se caracterizam predominantemente 
em Cambissolos, Luvissolo, Neossolo e Espodossolo 
nas áreas de várzeas (EMBRAPA, 1999), sendo na 
maioria rasos e pouco desenvolvidos, influenciados 
pela estrutura geológica e pelo predomínio de um 
regime climático subtropical, fatores que propiciam 
um lento processo de intemperização e formação de 
solos. O clima, segundo classificação de Koppen é 
Cfb (Mesotérmico úmido com verão ameno). Chu-
vas uniformemente distribuídas, sem estação seca e 
a temperatura média do mês mais quente não chega 
a 22ºC. (Geadas severas e frequentes, num período 
médio de ocorrência de 10 a 25 dias anualmente). 
A pluviosidade histórica, gira em torno de 2057 mm 
anuais (Antoneli, 2011).

MATERIAL E MÉTODO

Produção de serrapilheira

 Para avaliar a produção de serrapilheira na 
Floresta com domínio de Faxinal, aplicou-se a técnica 
de parcelas coletoras com área de 1 m2 O coletor foi 
confeccionado com uma moldura de madeira, sendo 
fixada uma tela de “nylon” com malha de 2 mm, 
formando um saco cônico de 0,5 m de profundidade. 
Sendo este preso em quatro pedestais fixados no chão, 
a uma altura de aproximadamente 1,5 m do solo. 
(Figura 2).

Figura 2. Coletor instalado no interior da floresta Ombrófila Mista

Fonte Antoneli. (2011).

maior do solo em relação às áreas florestais sem 
criação de animais de forma extensiva (ANTONELI 
2011). 

Avaliação da exposição do solo 

Para avaliar o percentual de exposição do 
solo, adaptou-se (construiu-se) um quadro de ma-
deira (1x1m), (Figura 3). Neste quadro foram feitas 
subdivisões a cada 10 cm, formando uma malha de 
100 quadros menores de 100 cm2 cada. A partir dessa 
malha, foi realizada a avaliação da exposição do solo 
em 1 m2. 

As coletas foram efetuadas mensalmente e, 
após uma pré-secagem, o material de cada coletor foi 
separado em três frações: folhas, galhos, miscelânea 
(flores, frutos, sementes). Cada fração foi embalada 
em sacos de papel, levada à estufa a uma temperatura 
de 65ºC, para eliminação da umidade. Foram distri-
buídos aleatoriamente 8 coletores em uma parcela de 
0,5 hectare. O monitoramento foi realizado de maio 
de 2009 a abril de 2010. 

Devido ao pisoteio e ao revolvimento da ser-
rapilheira ao longo do ano promovido pelos animais; 
verificou-se que nas áreas florestais, com domínio 
do Sistema de Faxinal, apresentavam uma exposição 
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Figura 3- Amostrador de exposição do solo sendo utilizado em área de fumicultura.

Fonte Antoneli. (2011).

o que diferencia são as características da vegetação e a forma 
de uso e ocupação da mesma. (Tabela 1). 

A produção total de serrapilheira, monitorada na 
Floresta Ombrófila Mista no Sistema de Faxinal, foi de 
6,096 t/ha/ano, sendo que a produção de serrapilheira, 
foi constante o ano todo, com variações mensais de de-
posição. Alguns meses apresentaram maior deposição, 
como é o caso dos meses de agosto, outubro e dezembro 
(17,3%, 15,2% e 13,2%) respectivamente. Já os meses 
de fevereiro e abril, indicaram menores percentuais de 
deposição 4,0% e 4,1% respectivamente.

A produção total de folhas foi de 3,698 (t/
ha), um percentual de 60,6%, sendo que os meses de 
setembro, outubro e novembro, indicaram os maiores 
percentuais (11,2%, 19,9, 12,0% respectivamente). O 
restante dos meses houve uma variação pequena entre 
os valores de deposição. A produção total de galhos, 
foi de 1,464 t/ha, cerca de 24,0%, indicando os meses 
de agosto e dezembro como os de maior produção 
(25,2%, 29,9% respectivamente). Já alguns meses, 
apresentaram valores muito baixos, como é o caso dos 
meses de junho, julho e fevereiro com deposição de 
2,1% 2,2% e 1,7% respectivamente. A deposição de 
miscelânea indicou um percentual em torno 15,3%. 
Destaca-se que deste percentual, 47,5 foi produzido 
pelo mês de agosto, já alguns meses indicaram per-
centuais muito baixos de produção, como é o caso 
dos meses de maio, junho e julho com 0,7%, 1,1% e 
0,8% respectivamente.        

Os dados foram representados em um croqui, 
sendo anotado o percentual de exposição de cada qua-
dro menor (100 cm2). Para estipular o percentual de ex-
posição dentro desses quadros menores, foi realizada 
uma avaliação visual, indicando um valor aproximado 
do percentual de exposição. Ao término da avaliação 
dos 100 (cem) quadros menores, somou-se todos os 
valores estimados e dividiu-se pelo número total de 
quadros. O resultado do percentual de exposição do 
referido ponto (1 m2) foi estimado pela equação 1.

As coletas foram realizadas mensalmente de 
forma aleatória na área de Faxinal, sendo avaliado cerca 
de 10 pontos a cada coleta. Este procedimento serviu para 
identificar as variações na exposição do solo. 

RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Produção de serrapilheira

Após o monitoramento mensal da produção de 
serrapilheira na floresta de Faxinal, verifica-se que os valores 
encontrados condizem com aqueles registrados na literatura, 

equação 5
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Nota: média seguida de desvio padrão; Número de amostras 8.
Nota: N=8

O total de produção de serrapilheira e o per-
centual de deposição de folha encontrada por esta 

pesquisa, foram confrontados com algumas pesquisas 
já realizadas (Tabela 2). 

Tabela 2- Contribuição da deposição total de folhas em ecossistemas florestais. 

Org. dos autores. 

Tabela 1 - produção de serrapilheira mensal total dividida em sub-classes.
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Os valores encontrados por esta pesquisa fo-
ram confrontados com outras pesquisas realizadas em 
florestas, que apresentam características semelhantes 
à Floresta Ombrófila Mista, não sendo confrontados 
com produção de serrapilheira de Florestas em áreas 
de baixa latitude. Nota-se, que os valores encontrados 

por este estudo condizem com aqueles apresentados 
pelos autores citados.

Os dados de deposição de serrapilheira foram 
agrupados sazonalmente, a fim de identificar a possível 
influência da precipitação nas deposições sazonais. 
(Tabela 3).

Org. dos autores.

A produção de folhas da primavera foi 49,4% 
superior ao inverno (segunda maior deposição), este 
aumento pode ser atribuído à característica das espé-
cies (caducifólias) que acabam por perder boa parte 
de suas folhas nos meses mais frios. Já a produção 
de galhos, indicou o verão como o período de maior 
deposição, este valor pode ser atribuído à intensida-
de das chuvas que apesar de não ser monitorada se 
caracterizam como chuvas convectivas nesta época 
do ano, as quais apresentam maiores intensidades e 
geralmente estão associadas a rajadas de ventos mais 
fortes (ANTONELI, 2011). Já a miscelânea, indicou 
maior produção no inverno (49,4%), atribui-se este 
maior valor porque o inverno é uma estação de tran-
sição entre o período de produção de frutos (início do 
inverno) e de florada (final do inverno).

A produção sazonal se portou de forma pareci-
da em relação aos dados apresentados por Figueiredo 
Filho et. al. (2005), no qual os autores encontraram 
uma sequência de maior para menor índice, a qual 
apresenta primavera, inverno, verão e outono. Britez et 
al. (1992) em suas pesquisas vem contribuir para esta 
questão, onde os pesquisadores, ao correlacionarem a 
maior queda durante a primavera, com o aumento da 
pluviosidade e da temperatura, à presença de espécies 
decíduas e a formação de geadas. A sazonalidade na 
produção de serrapilheira tem sido relacionada às ca-
racterísticas climáticas do ambiente estudado (SPAIN, 

Por meio da tabela 2, nota-se que a produção 
total de serrapilheira indica maior produção na pri-
mavera com 201,3 g/m2 (33,0%), este maior índice, 
é atribuído à produção significativa de folhas que se 
extraído o percentual do período de primavera entre 
as três classes, é responsável por 79,1% do total, en-
quanto que a produção de galhos foi responsável por 
12,1% e a miscelâneas com apenas 8,7%.

A produção de galhos na primavera foi re-
presentada por 16,4% (menor valor) e a produção de 
miscelânea neste período foi a segunda menor produ-
ção desta classe entre as estações com 17,5%, sendo 
superior apenas ao outono que indicou porcentagem 
de 5,8%. Já o outono, apresentou menor deposição 
total (15,3%), sendo que neste período, as folhas indi-
caram um percentual em torno de 16,6 (menor valor). 
O mesmo caso ocorreu na classe de miscelânea, que 
teve menor valor também (5,8%).

O maior percentual de deposição de serra-
pilheira na primavera, já havia sido justificado por 
BRUN et al. (2001), que ao relacionarem fatores 
climáticos à deposição de serrapilheira em diferentes 
estágios sucessionais de uma área de Floresta Estacio-
nal Decidual no Rio Grande do Sul, onde concluíram 
que, o principal mecanismo que desencadeia o proces-
so de deposição de maior quantidade de serrapilheira 
na primavera é a detenção do crescimento provocada 
pelo inverno, além de outros fatores climáticos. 

Tabela 3- deposição sazonal de serrapilheira.
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1984), assim com a baixa disponibilidade de nutrien-
tes, deciduidade das espécies e estágio sucessional 
(VOGT et., al 1996).   

Ao correlacionar o índice de pluviosidade com 
os percentuais de produção de serrapilheira, nota-se 
que há uma baixa correlação entre ambos (r = 0,226). 
Quando correlacionados os valores de cada classe de 
serrapilheira com a precipitação tem-se: r = 0,101 
entre precipitação e folhas; r = 0,207 entre galhos e 
precipitação e r =0,376 entre a precipitação e a misce-
lânea. Através desta baixa correlação conclui-se que a 
chuva não atua de maneira significativa na produção 
de serrapilheira.  

A produção de serrapilheira segue um padrão 
climatobotânico, ou seja, as espécies existentes na flo-
resta Ombrófila Mista são adaptadas ao clima ameno. 
Nos meses de inverno, onde a produção de serrapilhei-
ra é maior, porque grande parte das espécies perdem 
suas folhas neste período (árvores caducifólias). 

Andrade et.al.(2000), vem contribuir com 
esta questão ao estimarem a produção de serrapilheira 
da Mimosa caesalpiniifolia. Os autores encontraram 
correlação maior nos meses mais frios com menor pre-
cipitação, os quais podem ter estimulados as plantas à 
queda do material senescente. Chabot e Hicks (1982) 
citaram que folhas individuais sofrem abscisão, por ra-
zões que incluem além de danos físicos, estresses cau-
sados por baixas temperaturas e/ou déficit hídrico, que 
promovem desordem na atividade celular, induzindo 
a senescência. Portanto, o comportamento estacional 
da produção de serrapilheira, decorre principalmente, 
do comportamento da fração foliar, visto que esta é 
a constituinte mais importante da serrapilheira e que 
apresenta resposta mais definida às condições climá-
ticas (CIANCIARUSO et.al., 2005).

No entanto, a precipitação na área de estudo 
não apresenta déficit hídrico, o que influencia na 
baixa correlação da produção de serrapilheira com a 
precipitação. Esta baixa correlação tem sido discutida 
por diversos autores tais como: PAGANO (1989); 
TREVISAN (1998). 

Outra questão que deve ser levada em consi-
deração é a idade da floresta. Devido a dificuldade de 
regeneração das espécies ocasionadas pelo constante 
pastoreio, nota-se que há um envelhecimento dos 
indivíduos, o que pode promover uma variação de 

produção de serrapilheira. CARPANEZZI (1997), 
conclui que, existe um padrão de produção de serra-
pilheira relacionado com a idade dos indivíduos, onde 
a taxa de deposição e o valor máximo de deposição 
são próprios para cada caso e, posteriormente, o va-
lor da deposição de folhas estabiliza-se ou diminui 
lentamente nas espécies mais avançadas da sucessão 
(mais velhas).

Exposição do solo

Por se tratar de uma área de florestas com 
domínio do sistema de Faxinal, há um pastoreio 
constante ao longo do ano (sem rodízio de terras e 
restrições de animais), implicando em alternância 
na exposição do solo no interior da floresta (Tabela 
4). Cabe considerar que os animais permanecem boa 
parte do tempo nas áreas de florestas, pois estas po-
dem fornecer sombra em períodos quentes e proteção 
contra o frio, no período de inverno. Essa questão foi 
evidenciada por WIDOWSKI (2001), quando analisou 
os hábitos de pastejo de pares de vacas e bezerros de 
corte durante 24 dias, em pastagens com e sem acesso 
à sombra, em clima temperado. Os resultados mos-
traram que o tempo gasto à sombra, foi proporcional 
à temperatura do ar.
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Tabela 4- Exposição do solo no interior da floresta.

mês
Exp.
P1 
(%)

Exp.
P2 
(%)

Exp.
P3 
(%)

Exp. 
P4 
(%)

Exp.
P5
(%)

Exp.
P5 
(%)

Exp.
P7 
(%)

Exp.
P8
(%)

Média
de Exposição
(%)

mai/09 30 26,1 32 27,1 25 25,4 30,1 35,1 28,9 ±3,3

jun/09 32,6 29,1 37,1 30,1 25,1 26,4 32,1 38,7 31,4 ±4,5

jul/09 34,5 32,2 40,1 35,4 29,1 28,1 34,6 38,5 34,1 ±3,9

ago/09 38,1 32,5 38,1 36,7 30,1 29,4 29,8 39,8 34,3 ±4,0

set/09 35,1 34,5 38,7 40,5 32,5 30,8 31,1 40,9 35,5 ±3,8

out/09 30,1 35,1 39,8 39,4 31,9 29,1 33,5 42,1 35,1 ±4,5

nov/09 31,5 32,1 35,1 36,9 29,4 28,3 31,0 39,5 33,0 ±3,6

dez/09 27,5 30,8 32,1 35,2 26,1 27,6 28,2 35,4 30,4 ±3,4

jan/10 25,4 29,1 32,6 34,6 24,8 25,0 26,0 34,1 29,0 ±4,0

fev/10 24,9 28,7 30,1 33,0 24,0 24,7 26,0 33,0 28,1 ±3,5
mar/10 24,1 27,2 29,8 33,1 24,2 23,9 25,4 32,4 27,5 ±3,5
abr/10 24 27,1 29,4 33,0 21,1 24,0 25,3 32,1 27,0 ±3,9
Média 30,9 31,0 35,5 34,9 26,9 27,4 30,2 37,7 31,9 ±3,5

Org. dos autores.

Por meio da tabela 4, nota-se que a variação da 
exposição do solo ao longo do ano nas áreas de floresta 
sob influência do pastoreio, foi relativamente baixa, 
sendo que a menor exposição do solo foi encontrada 
no mês de abril (27,0%) e a maior, no mês de setem-
bro com (35,5%), uma variação de 8%. Observou-se 
em caminhamentos pela área de estudo que algumas 
espécies de árvores como a guabirobeira (Campo-
manesia xantocarpa), figueira, (Ficus guaranitica) 
jabuticabeira (Plinia trunciflora), araucária (Arau-
caria angustifolia) dentre outras espécies frutíferas, 
servem como complemento alimentar para os animais, 
o que contribui para uma movimentação maior destes 
animais no interior da floresta, em busca dessa fonte 
de alimento. Este pisoteio, acaba fracionando a serra-
pilheira depositada na superfície do solo, promovendo 
algumas “manchas” de exposição do solo.  

Outro fator observado, que pode ter poten-
cializado a exposição do solo no interior da floresta, 
é, em relação às condições climáticas da região, pois 
durante o inverno, é comum a ocorrência de geadas, 
que acabam prejudicando as gramíneas nos locais de 
clareiras (pastagem natural sem estrato arbóreo). Isso 
implica, em uma maior mobilização dos animais no 

interior da floresta em busca de alimento, potencia-
lizando a exposição do solo. LANZANOVA (2005) 
chama a atenção para o fato de o animal (gado), além 
do pisoteio, devido sua mobilização em busca de ali-
mento, os animais acabem se deitando para ruminar 
o alimento, sendo feita geralmente em posição de re-
pouso a sobra. Estas questões acabam implicando em 
uma maior exposição do solo, mesmo que, a deposição 
de serrapilheira seja maior em determinados períodos. 

Para evidenciar esta questão, foram correla-
cionados os dados de exposição do solo com os dados 
de produção de serrapilheira (Figura 4).
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Figura 4- Correlação entre produção de serrapilheira e exposição do solo
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Por meio da figura 4, verifica-se que há uma 
correlação média (r = 0,576), entre a deposição da 
serrapilheira e a exposição do solo. Nota-se, que o 
aumento na produção de serrapilheira, potencializa a 
exposição do solo, ou seja, em determinados períodos, 
onde há um aumento na produção de serrapilheira, há, 
por conseguinte, um aumento da exposição do solo. 

Grosso modo, se há um aumento na produção 
de serrapilheira, deveria haver uma menor exposição 

 Org. dos autores.

do solo, mas em caminhamentos pela área de estudo, 
percebeu-se que os animais, utilizam a floresta com 
maior intensidade justamente nos períodos de maior 
produção de serrapilheira. Para evidenciar esta ques-
tão foram confrontadas as porcentagens sazonais 
de produção de serrapilheira com a porcentagem de 
exposição do solo. (Tabela 5). 

Tabela 5-Exposição sazonais do solo e produção sazonal de serrapilheira. 

estações
Exposição do solo

(%)
Produção de serrapilheira (%)

Outono 27,8 15,3
Inverno 33,3 27,9

Primavera 34,5 33,0
Verão 29,8 23,8

Org. dos autores.

maior dos animais nas áreas florestadas, em busca de 
abrigo para se protegerem do frio. Outra questão que 
pode influenciar na variação da exposição do solo, é a 
utilização dos animais (equinos) nas tarefas diárias da 
lavoura, isso promove uma menor pressão nas áreas 
tanto de pastagens quanto nas áreas de florestas com 
domínio de Faxinal.

A tração animal é utilizada em grande escala 
nas atividades agrícolas, onde predomina na região o 

Evidencia-se na tabela 5, a ação dos animais 
na exposição do solo, pois os períodos de maior de-
posição de serrapilheira condizem com os períodos de 
maior exposição. Os períodos de inverno e primavera 
foram os que apresentaram maior exposição do solo 
no interior da floresta, no entanto foram os períodos 
de maior deposição. Em caminhamento pela área de 
estudos ao longo do monitoramento, observou-se 
que, nos períodos mais frios há uma mobilização 
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cultivo do tabaco (Nicotina tabacun) e, esta atividade 
é sazonal, pois se desenvolve entre os meses de setem-
bro a março. O restante dos meses é chamado pelos 
agricultores de “período de folga”. Neste contexto, 
durante o inverno, os animais são poucos utilizados, 
permanecendo maior parte do tempo, nas áreas de 
Faxinal que são denominadas de “potreiros”.  

Antoneli (2011), ao monitorar a perda de água 
e solo em áreas de floresta com domínio de Faxinal, 
concluiu que há uma variação sazonal nas perdas, e 
dentre outras variáveis que atuam nesta sazonalidade 
está a influência dos animais nas perdas, pois em pe-
ríodos de cultivo do tabaco, as perdas foram menores 
e durante o período de “folga” (abril a agosto), as 
perdas forma maiores.   

CONCLUSÃO

A produção de serrapilheira encontrada na 
Floresta Ombrófila Mista com sistema de Faxinal, foi 
de 6,096 t/ha/ano, condizendo com os valores apresen-
tados na literatura, apesar de esta forma de vegetação 
indicar algumas especificidades. Ou seja, mesmo sen-
do Faxinal não ocorre diminuição do adicionamento 
de serrapilheira pela ausência do sub-bosque. 

As folhas foram responsáveis pela maior parte 
da serrapilheira produzida pela floresta, seguindo-se 
os galhos e miscelânea, (61%, 24% e 15% respec-
tivamente). Na avaliação da deposição estacional, 
seguiu a ordem decrescente primavera>verão>inverno 
>outono.

Com relação aos percentuais de exposição do 
solo, conclui-se que o constante trânsito dos animais 
devido ao acesso livre s áreas florestais, promove uma 
exposição maior do solo, mesmo nos períodos em que 
há um aumento na deposição de serrapilheira.

A exposição de 25 a 35% (menor e maior 
exposição), é considerada alta em área de floresta, 
no entanto são escassas as pesquisas que avaliam a 
exposição do solo nesse ambiente. Portanto os valores 
de exposição encontrados acabam sem parâmetros de 
comparação. 
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